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CA001: AVALIAÇÃO DA OZONIOTERAPIA NA REPARAÇÃO DE FRATURAS EXPERIMENTAIS EM FÊMUR DE COELHOS (ESTUDO HISTOLÓGICO) 

 

Apresentador: ALVES, ISABELLA RIBEIRO 

 

Orientador(a): ALVES, ENDRIGO GABELLINI LEONEL 

 

Demais autores: ROSADO, ISABEL RODRIGUES; ANDRADE, RAQUEL LIMA; COSTA, ALESSA RESENDE; ESPINOZA, MARCIO DE FREITAS; 

BERTASSOLI, BRUNO MACHADO 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2019/012 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Fraturas ósseas representam um dos principais problemas ortopédicos na clínica de pequenos animais e, a ozonioterapia, é uma opção de 

tratamento adjuvante pouco invasiva que pode favorecer a reparação óssea. Estudos já mostraram que dependendo da dose utilizada o ozônio pode apresentar 

efeitos imunomodulador (1µg/ml a 20µg/ml), analgésico (20µg/ml a 40µg/ml) e anti-inflamatório (40µg/ml a 100µg/ml). O presente estudo teve como objetivo 

avaliar o efeito da ozonioterapia na reparação de fraturas experimentais em fêmur de coelho. 

 

Métodos: Foram utilizados 24 coelhos, inicialmente submetidos à medicação pré-anestésica com Xilazina, Cetamina e Midazolan, peridural no espaço lombo- 

sacral com Lidocaína e manutenção em anestesia geral com Isofluorano. Com o auxílio de uma serra oscilatória foi realizada osteotomia transversal no terço 

médio da diáfise femoral. Posteriormente, foi posicionada uma placa bloqueada 2,7 com seis orifícios foi posicionada na superfície lateral do fêmur e realizada 

a síntese tecidual. Após a cirurgia, os animais foram divididos aleatoriamente em dois grupos contendo 12 animais cada. O grupo I (GI) controle negativo (não 

recebeu ozonioterapia), o grupo II (GII) foi submetido à ozonioterapia. A ozonioterapia foi iniciada 72 horas pós cirurgia sendo realizadas 5 aplicações via 

intraretais com intervalos de 24 horas na dose de 110 µg/10ml e, 10 aplicações subcutâneas com intervalo de 48 horas na dose de 24µg/8ml. Foram realizadas 

avaliações histológicas de seis animais de cada grupo aos 45 dias pós-cirúrgico e os outros seis animais aos 90 dias pós-cirúrgico. Os dados paramétricos 

referentes a área de neoformação óssea e número de osteócitos foram submetidos a análises de variância, calculadas as médias, desvio padrão e coeficientes 

de variação de cada grupo em cada tempo. As médias foram comparadas pelo teste T de Student não pareado ao nível de 5% de significância. 

 

Resultados: A média e desvio padrão da área de neoformação óssea, aos 45 e 90 dias de pós-operatório, foram respectivamente 1,71±0,41 e 1,42±0,31 x 

106 µm2, no grupo controle e 2,42±0,42 e 1,82±0,19 x 106 µm2, no grupo ozônio. Foi observada uma formação óssea significativamente maior (p 

 

Conclusão: Conclui-se que o aumento da neoformação óssea e do número de osteócitos no calo, observado nos animais submetidos a ozonioterapia mostram 

que essa técnica pode favorecer a regeneração do tecido ósseo, sendo uma alternativa para o tratamento de paciente com retardo na consolidação óssea. 

Sendo assim, a ozonioterapia poderia melhorar a atividade biológica no foco de fratura, aumentando a produção de matriz extracelular e o número de osteócitos. 
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CA002: EFEITO DO UNDECILATO DE TESTOSTERONA NA MASSA CORPORAL DE RATOS OBESOS E NÃO OBESOS. 

 

Apresentador: AMARAL, PAOLA STEPHANIE QUEIROZ DO 

 

Orientador(a): ALVES, ENDRIGO GABELLINI LEONEL 

 

Demais autores: SOARES, TRAYSE GRANELI; PICELLI, JULIA PERINOTTO; MADEIRA, MARINA CAZARINI; BIZINOTO, FRANCIELE NEUZA; ROSADO, 

ISABEL RODRIGUES; MARTIN, IAN; ALVES, ENDRIGO GABELLINI LEONEL 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2018/004 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A testosterona é um hormônio esteroide, andrógeno que é produzido tanto em machos quanto em fêmeas, podendo exercer ação direta ou indireta 

nos ossos. Quando utilizada em altas doses, a testosterona também pode propiciar redução da taxa de gordura corporal, além de regularizar os níveis de 

colesterol. Este hormônio apresenta bons efeitos em pacientes com diabetes, obesos e com hipogonadismo e que não gera interferências na produção 

espermática quando utilizado em doses baixa. O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito do Undecilato de Testosterona na massa corporal de ratos 

não obesos e obesos induzidos à dieta hipercalórica. 

 

Métodos: Para a realização do projeto foram utilizados 96 Rattus norvegicus de linhagem Wistar, machos, com três meses de idade e peso médio de 220 g. 

Os animais foram divididos em quatro grupos, obeso placebo (OBP), obeso undecilato (OBU), não obeso placebo (NOBP) e não obesos undecilato (NOBU). 

Os grupos foram avaliados aos 3, 7 ,19 e 28 dias de pós-operatórios, sendo utilizados 6 animais por tempo de avaliação. Para fazer a indução à obesidade foi 

oferecido uma dieta de alta palatabilidade hipercalórica rica em carboidratos. Os animais induzidos à obesidade foram pesados semanalmente para 

acompanhamento de ganho de massa corporal até atingirem índice de massa corporal (IMC) acima de 0,68/cm² e foram considerados obesos e aptos para 

início do experimento. Os animais dos grupos undecilato (OBU e NOBU) receberam de Undecilato de Testosterona na dose de 8 mg/kg, SC a cada 7 dias e 

os animais dos grupos placebo receberam solução fisiologia 0,01 mL, SC a cada 7 dias. Foram avaliados circunferência abdominal (CA), massa corporal (MC), 

IMC, gordura visceral (GV) e índice de adiposidade (IA). 

 

Resultados: Não foram observadas diferenças significativas na CA dos ratos dos grupos OBP e OBU em nenhum dos tempos de avaliação. Verificou-se CA 

significativamente maior nos animais do grupo NOBP quando comparado aos do grupo NOBU, aos 28 dias. Nenhuma diferença significativa foi observada na 

MC dos ratos dos grupos OBP e OBU em nenhum dos tempos de avaliação. Foi observada maior massa corporal nos animais do grupo NOBU quando 

comparado aos animais do grupo NOBP, aso 28 dias. O IMC foi significativamente maior nos animais do grupo OBP quando comparado aos animais do grupo 

OBU, aos 28 dias, mas não foram observadas diferenças significativas na GV desses mesmos animais. O IMC e a GV foram significativamente maiores nos 

animais do grupo NOBU quando comparado aos animais do grupo NOBP, aso 7 dias de avaliação. O IA não diferiu significativamente entre os animais dos 

grupos OBP e OBU e nem entre os animais dos grupos NOBP e NOBU, em nenhum dos tempos de avalição. 

 

Conclusão: Nas condições em que esse estudo foi realizado o undecilato de testosterona não é eficiente na redução da massa adiposa e da obesidade. 
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CA003: RESULTADOS PRELIMINARES DO EFEITO DO TEMPO DE PRESERVAÇÃO DA PELE DE TILÁPIA EM GLICERINA A 98%, CRIO PRESERVADA 

E EM SOLUÇÃO SALINA SUPERSATURADA, SOBRE A FORÇA TOTAL E A TENSÃO 

 

Apresentador: ARAÚJO, ANA CECÍLIA 

 

Orientador(a): SAMPAIO, RENATO LINHARES 

 

Demais autores: SAMPAIO, JÚNIOR ARTHUR REIS;RENATO LINHARES 

 

Bolsa: PIBITI-CNPq 

 

Projeto: PIBITI 2018/004 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: É importante conhecer as propriedades mecânicas dos materiais que serão empregados no tratamento de feridas, visto que os mesmos devem 

resistir por um período de tempo às forças presentes no local de aplicação. Por meio de ensaios mecânicos, é possível determinar propriedades sobre o 

material a ser empregado e conhecer suas propriedades elásticas e de resistência. Um dos ensaios mecânicos mais utilizado é o de tração. Os Ensaios de 

tração fornecem dados quantitativos que permitirão determinar sua resistência e aptidão quanto à utilização no tratamento de feridas de diversas naturezas. 

Assim, a presente pesquisa tem como objetivo determinar as características biomecânicas da pele de tilápia preservada em diversos meios e a fresco, por 

meio de testes mecânicos. 

 

Métodos: Após a colheita e descamação, as peles foram, por duas vezes, lavadas com solução fisiológica e mantidas em recipiente estéril e refrigerado 

contendo clorexidina 2%, por 30 minutos. Após este preparo as peles foram divididas em e grupos, representados por tipos de meios de preservação, com o 

objetivo de observa-las quanto às suas características biomecânicas por até 180 dias. As peles do grupo G foram armazenadas em recipientes contendo 

glicerina 98%; o grupo S foi armazenado em recipientes contendo solução salina supersaturada e o grupo C foi embalado à vácuo e conservado congelado a 

-22oC. Cada grupo foi dividido em 5 subgrupos de acordo com o tempo de armazenamento em T1 (15 dias); T2 (30 dias); T3 (60 dias); T4 (90 dias) e T5 (180 

dias). Ao final de cada período de armazenamento, as peles foram submetidas ao teste de resistência à força de tração e calculadas a força máxima de tração 

e a tensão. Para cada ensaio mecânico foram utilizados 50 corpos de prova de mesmo tamanho. 

 

Resultados: Os resultados colhidos até o momento demostram que a solução salina supersaturada mantém as características mecânicas de resistência 

máxima superiores à da pele fresca e dos demais meios de preservação. Assim, a pele fresca apresentou, após 15 dias de preservação, força máxima média 

de 175,7 N e tensão média de 117,19 Mpa; enquanto que a solução salina apresentou força máxima média de 275,0 N e tensão média de 183,37 Mpa; as 

peles crio preservadas força máxima média de 156,1 N e tensão média de 104,14 Mpa e as peles preservadas em glicerina 98% força máxima média de 203,5 

N e tensão média de 135,63 Mpa. Já, aos 30 dias, a solução salina apresentou força máxima média de 249,8 N e tensão média de 166,54 Mpa; as peles crio 

preservadas força máxima média de 156,1 N e tensão média de 104,14 Mpa e as peles preservadas em glicerina 98% força máxima média de 114,1 N e tensão 

média de 76,05 Mpa. 

 

Conclusão: Os ensaios até aqui realizados demonstram que a análise biomecânica da força de tração é fundamental no entendimento da resistência do 

biomaterial testado e na decisão sobre o período de preservação adequado para sua utilização. 
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CA004: AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DA OCITOCINA NA REPARAÇÃO ÓSSEA DE RATOS NORMAIS E OBESOS 

 

Apresentador: FARIA, MICHELLE LUCAS 

 

Orientador(a): ALVES, ENDRIGO GABELLINI LEONEL 

 

Demais autores: SOARES, TRAYSE GRANELI; PICELLI, JULIA PERINOTTO; MADEIRA, MARINA CAZARINI; SOARES, FERNANDA DE OLIVEIRA; 

ROSADO, ISABEL RODRIGUES; MARTIN, IAN  

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2019/007 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Ocitocina desempenha um papel de suma importância quanto a regulação de massa óssea, expressando seus receptores em osteoclastos e 

osteoblastos. Sua atuação está ligada a densidade mineral óssea. Estudos já provaram seus efeitos no esqueleto e como sua deficiência compromete a 

estrutura do osso. O presente estudo teve como objetivo avaliar a atuação da ocitocina na reparação óssea de ratos normais e obesos por meio de avaliação 

das massas ósseas total, mineral e orgânica, força máxima, deformação até falha e elasticidade. 

 

Métodos: Foram utilizados 48 ratos não obesos e 48 ratos obesos. A anestesia foi realizada com cetamina, xilazina e morfina. Realizou-se incisão longitudinal 

craniomedial na pele na porção proximal da tíbia. O tecido subcutâneo foi divulsionado,porção proximal da tíbia exposta. Fez-se bloqueio anestésico local com 

bupivacaína. Com o auxílio de uma furadeira autoclavável e broca de 2 mm foi criado um defeito ósseo. Os ratos foram divididos em 4 grupos: G1 animais não 

obesos com lesão óssea não tratada (n = 24 animais), G2 animais obesos com lesão óssea não tratada (n = 24 animais), G3 animais não obesos com lesão 

óssea tratados com Ocitocina (1 mg/kg,SID) (n = 24 animais) e G4 animais obesos com lesão óssea tratados com Ocitocina (1 mg/kg,SID) (n = 24 animais). 

Cada grupo foi avaliado aos 3,7,19 e 28 dias de pós-operatório após eutanásia. Foram avaliados massa óssea total, massa óssea mineral e orgânica, força 

máxima, deformação até a falha e elasticidade. Calculou-se as médias e desvios padrão, as médias foram comparadas pelo teste T não pareado. 

 

Resultados: Não foram observadas diferenças significativas entre as massas ósseas totais dos animais tratado com ocitocina comparados com o grupo 

controle. Verificou-se significativa(P<0,05) redução das massas ósseas mineral nos animais tratado com ocitocina comparados com o grupo controle, aos 3 

dias de pós-operatório (Obeso e não obesos). Os animais do grupo ocitocina mostraram significativo(P<0,05) aumento das massas ósseas orgânica 

comparados com o grupo controle, aos 3,7 e 28 dias de pós-operatório(não obesos). Da mesma forma foi observado aumento significativo(P<0,05) da massa 

óssea orgânica nos animais tratados com ocitocina, aos 3, 19 e 28 dias de pós-operatório comparado com o grupo controle(obesos). Nessa mesma categoria, 

notou-se significativa(P<0,05) redução da massa óssea orgânica nos animais do grupo ocitocina aos 7 dias de pós-operatório. Verificou-se significativo(P<0,05) 

aumento na força máxima e na deformação até falha nos animais tratados com ocitocina comparados com o grupo controle, aos 28 dias de pós-operatório 

(não obesos). Os animais do grupo ocitocina mostraram significativo(P<0,05) aumento no modulo de elasticidade comparados com o grupo controle, aos 28 

dias de pós-operatório (obesos). 

 

Conclusão: Nas condições em que esse estudo foi realizado a ocitocina atua como regulador da massa óssea orgânica, aumentando sua produção, força 

máxima, deformação até falha e módulo de elasticidade do osso. 
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CA005: AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DA OCITOCINA NA MASSA CORPORAL DE RATOS NORMAIS E OBESOS 

 

Apresentador: FARIA, MICHELLE LUCAS 

 

Orientador(a): ALVES, ENDRIGO GABELLINI LEONEL 

 

Demais autores: SOARES, TRAYSE GRANELI; PICELLI, JULIA PERINOTTO; MADEIRA, MARINA CAZARINI; BIZINOTO, FRANCIELE NEUZA; ROSADO, 
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Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2019/007 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Ocitocina é um hormônio que age em todo o organismo, uma de suas atuações é induzir a lipólise e diminuir massa gorda. Obesidade é um fator 

preocupante que compromete todo o metabolismo e funcionamento normal do corpo. Estudos já mostraram a influência da ocitocina na resposta fisiológica 

para suspensão do comportamento alimentar, entre outros fatores. O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito da ocitocina na massa corporal de 

ratos não obesos e obesos induzidos por dieta hipercalórica. 

 

Métodos: Foram utilizados 96 ratos (Rattus norvegicus albinus) machos da linhagem Wistar, com idade média de três meses e peso médio inicial aproximado 

de 220 g. Durante primeiro 60 dias do estudo os animais foram divididos em duas categorias: animais não obesos (n=48) que receberam ração comercial 

20g/rato/dia e animais obesos (n=48) que receberam ração de alta palatabilidade (Lacerda et al., 2015) ad libitum. Após esse período de indução de obesidade 

os animais foram novamente divididos em 4 grupos, sendo: G1 animais não obesos não tratada (n = 24 animais), G2 animais obesos não tratada (n = 24 

animais), G3 animais não obesos tratados com Ocitocina (1 mg/kg, SID) (n = 24 animais) e G4 animais obesos tratados com Ocitocina (1 mg/kg, SID) (n = 24 

animais). Cada grupo foi avaliado aos 3, 7, 19 e 28 dias de pós-operatório após eutanásia por sobredose anestésica. Foram avaliados a circunferência 

abdominal, massa corporal, índice massa corporal, tecido adiposo, índice de adiposidade. 

 

Resultados: Os animais do grupo ocitocina mostraram significativo (P<0,05) redução na circunferência abdominal comparados com o grupo controle, aos 7 e 

28 dias de avaliação, na categoria de animais não obesos. Observou-se aumento significativo (P<0,05) na massa corpórea, na massa de tecido adiposo e no 

índice de adiposidade nos animais tratado com ocitocina quando comparados com o grupo controle, aos 3 dias de avaliação, na categoria de animais não 

obesos. Verificou-se significativa (P<0,05) redução no índice de massa corporal nos animais tratado com ocitocina quando comparados com o grupo controle, 

aos 28 dias de avaliação, na categoria de animais obesos. Verificou-se significativa (P<0,05) redução na massa de tecido adiposo e no índice de adiposidade 

nos animais tratado com ocitocina quando comparados com o grupo controle, aos 28 dias de pós operatório. 

 

Conclusão: A redução nos índices de massa corporal, gordura visceral e adiposidade nos animais tratados com ocitocina foi observada, sua administração 

crônica resulta em diminuição do peso corporal, sendo uma aliada no tratamento contra obesidade. Conclui-se que a aplicação de ocitocina é uma alternativa 

eficaz na redução de massa gorda após um determinado período de tempo. 
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CA006: COLETA DE MATERIAL BIOLÓGICO E AVALIAÇÃO MOLECULAR DE VARIANTES ALÉLICAS PRESENTES NA BETA-CASEINA DO LEITE DE 

ANIMAIS DA RAÇA GUZERÁ 

 

Apresentador: GOULART, GIOVANNA RODRIGUES 

 

Orientador(a): VENTURINI, GUILHERME COSTA 

 

Demais autores: BITTAR, JOELY FERREIRA FIGUEIREDO; BITTAR, EUSTAQUIO RESENDE; VALE, MATHEUS BORGES 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2019/010 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Avaliações genéticas por meio da produção e qualidade do leite são características importantes e selecionáveis nos rebanhos. Baseado nisso, 

programas de melhoramento genético vem buscando selecionar com maior efetividade, animais que produzem leite com alelo tipo A2. Isso devido ao fato de 

que o leite produzido com alelo tipo A1 (beta-caseína bovina) em comparação com a beta-caseína bovina de tipo A2 está associada a problemas 

gastrointestinais e alergênicos devido possuir distintas cadeias polipeptídicas. Com isso, o objetivo deste trabalho foi caracterizar as frequências alélicas e 

genotípicas das variantes da proteína do leite de animais da raça Guzerá e verificar se a população em questão está ou não em equilíbrio de Hardy-Weinberg. 

 

Métodos: Foram utilizadas 38 vacas da raça Guzerá pertencentes à Fazenda Escola Uniube da Universidade de Uberaba (UNIUBE). A propriedade integra o 

programa de controle leiteiro de bovinos Zebus mantidos pela ABCZ. Os animais passam por periódico controle leiteiro com colheita de amostras de leite para 

determinação de características físico-químicas como teores de gordura e proteína, lactose, sólidos totais, extrato seco desengordurado e contagem de células 

somáticas além de colheita de pelos da vassoura da cauda utilizado como material biológico para extração de DNA para avaliação da beta-caseína bovina de 

tipo A2. O programa utilizado para análise estatística foi R (R Core Team, 2020). 

 

Resultados: As frequências genotípicas apresentaram proporções para A1A1, A1A2 e A2A2 nesta amostra, iguais a, 0%; 13,16% e; 86,84%, respectivamente. 

Assim, as frequências alélicas para tal amostra foi 6,58% para o alelo A1 e, com maior proporção A2 com 93,42%. Quanto a avaliação do equilíbrio de Hardy-

Weinberg foi observado que as diferenças entre a população observada e a população esperada não são suficientemente significativas (P>0,05) (X²cal = 0,22), 

ou seja, os animais avaliados estariam em equilíbrio de Hardy-Weinberg. 

 

Conclusão: Com base nos dados avaliados desta população de bovinos leiteiros é possível verificar que há um processo de seleção para eliminar animais 

que produzem leite apenas com a variante -caseína A1 (A1A1) se concentrando somente naquelas produtoras única e exclusivamente da variante -caseína 

A2 (A2A2). Entretanto, ainda existem no rebanho algumas heterozigotas (A1A2) que produzem as duas variantes proteicas em seu leite. Vale ressaltar que, 

estes alelos (A1 e A2) podem não somente provir das matrizes, mas também ser herdados de touros não genotipados que, por sua vez, fornecerão seu material 

genético as suas progênies e, assim, podendo fixar o alelo A1 nas futuras gerações. Apesar da amostra analisada ter apresentado equilíbrio de Hardy-Weinberg, 

ou seja, ausência de fatores evolutivos que influenciam as frequências nas futuras gerações, a propriedade faz continuamente aplicação do melhoramento 

genético animal em toda população. Conclui-se, então que, a propriedade busca um leite com menor probabilidade de distúrbios gastrointestinais 
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CA007: COMPARAÇÃO ENTRE SORO E ELUATO NO DIAGNÓSTICO DA TRIPANOSSOMÍASE BOVINA POR IMUNOFLUORESCÊNCIA INDIRETA 

 

Apresentador: LIMA, ANA VITÓRIA ZANUTO DA CUNHA 

 

Orientador(a): BITTAR, JOELY FERREIRA FIGUEIREDO 

 

Demais autores: PANDOLFI, IZABELA ANDRADE; RESENDE, AMANDA TOMÉ ROCHA; BIZINOTTO, VANESSA ISABEL LEAL SALVADOR; VENTURINI, 

GUILHERME COSTA; BITTAR, EUSTAQUIO RESENDE 

 

Projeto: PIBIC 2020/040 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A tripanossomíase gera grande impacto econômico para a bovinocultura e é de suma importância que seja diagnosticada de forma rápida para 

que medidas curativas e profiláticas sejam adotadas. Diversas são as técnicas disponíveis para detecção da tripanossomíase, dentre elas, está a 

imunofluorescência indireta (IFI), que utiliza como material biológico o soro bovino, porém, dificuldades de envio são uma realidade para produtores/veterinários 

visto que, tais amostras devem chegar aos laboratórios de destino ainda resfriadas para que não haja comprometimento no resultado. Neste contexto, o presente 

estudo objetivou a comparação entre a pesquisa de anticorpos anti T. vivax por IFI utilizando como material biológico soros bovinos mantidos em eppendorfs 

daqueles adsorvidos em papel filtro (eluato) colhidos e manipulados por veterinários no campo. 

 

Métodos: Amostras de sangue de 83 bovinos, meio sangue holandês, com idade superior a 24 meses, foram coletadas em tubos sem anticoagulante e 

mantidas em temperatura ambiente (T.A.) para obtenção do soro. Aliquotas dos soros foram transferidas para eppendorffs (500uL) e adsorvidas em papel filtro 

250mm (100uL) para posterior análise. Para obtenção dos eluatos, os papeis filtro contendo os soros foram picotados (12 discos de 3 mm cada), acondicionados 

em eppendorfs contendo 350 uL de PBS + 3% SFB, incubados a 4 ºC sob homogeneização constante (overnight) e posteriormente centrifugados. Os eluatos 

e soros foram diluídos nas proporções 1:80 e 1:160 em PBS e transferidos para lâminas contendo antígenos de T. vivax. As lâminas foram incubadas à 37º C 

por 30 minutos, e após a lavagem em PBS e água destilada as lâminas foram secas em T.A. e o conjugado anti IgG bovino marcado com FTIC foi adicionado. 

Então, uma nova sequência de incubação e lavagens foi realizada. A leitura da reação foi realizada em microscópio epifluorescente. Amostras de soros e 

eluatos positivas e negativas foram utilizados como controles. 

 

Resultados: Das 83 amostras de soro ou eluato submetidas a IFI pode-se notar que 86,74 (72/83) tiveram resultados concordantes, sendo 69,87% (58/83) 

(+/+) e 16,86% (14/83) (-/-). 13,25% (11/83) tiveram resultados divergentes sendo, 12,04% (10/83) positivas no eluato e negativas no soro e 1,20% (1/83) 

negativa no eluato e positiva no soro. A divergência dos resultados entre eluato e soro pode ser justificada pela concentração dos anticorpos no papel filtro. Na 

análise de correlação notou-se boa correlação entre soro e eluato (r=0,83 p 

 

Conclusão: Os resultados mostraram que o eluato (soro adsorvido em papel filtro), é uma opção válida para o diagnóstico da tripanossomíase bovina por IFI. 

E o procedimento de adsorver o soro no papel filtro não requer treinamento adicional do pessoal de campo. 
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CA008: LEVANTAMENTO RETROSPECTIVO DE CASOS DE TUMOR VENÉREO TRANSMISSÍVEL NO HOSPITAL VETERINÁRIO DE UBERABA ENTRE 
OS ANOS DE 2010 A 2020. 

 

Apresentador: MORAIS, LAURIANE RODOVALHO RODRIGUES 

 

Orientador(a): MARTIN, IAN 

 

Demais autores: COELHO, MYLENA MARTINS; ROSADO, ISABEL RODRIGUES; ALVES, ENDRIGO GABELLINI LEONEL 

 

Bolsa: PIBIC-CNPq 

 

Projeto: PIBIC 2020/017 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O TVT é uma neoplasia benigna de caráter contagioso e cosmopolita que possui distribuição mundial, alta prevalência em locais com clima 

temperado e tropical e sua transmissão ocorre pela transferência de células vivas. Frente ao exposto, o objetivo deste estudo foi realizar um levantamento 

retrospectivo da casuística do TVT em cães no HVU. 

 

Métodos: Para tanto, verificou-se o histórico, sexo, raça, idade, peso, condição corporal, tempo de evolução, localização, exames clínicos e complementares, 

característica macroscópica e o tratamento realizado em cada animal pela análise das fichas do registro hospitalar de cães atendidos no HVU entre os anos 

de 2010 a 2020. Os dados foram submetidos a análise descritiva. 

 

Resultados: Durante esse período foram atendidos 174.610 cães, destes 189 cães foram diagnosticados com TVT, sendo 62,96% (119) fêmeas e 37,04% 

(70) machos. A maior parte dos animais, 76,20% (144) foram descritos como sem raça definida (SRD). A idade dos animais foi entre 0 a 5 anos em 42,44% 

(73), entre 6 a 10 anos em 47,68% (82), entre 11 a 15 anos em 8,72% (15), e com 16 anos ou mais em 1,16% (2). Em 8,99% (17) a idade não foi relatada. No 

que se refere a condição corporal 85,25% (156) exibiram boa condição corporal, enquanto 7,10% (13) regular, 3,28% (6) ruim, 4,37% (8) obeso e 3,17% (6) 

não foi relatada. O período entre o cruzamento e o aparecimento do tumor, foi de uma semana em 13,04% (9), de quinze dias a um mês em 42,034% (29), 

entre um mês e meio a dois meses em 17,39% (12), mais de dois meses e meio em 27,54% (19) dos animais. Contudo, em 63,49% (120) dos casos não foi 

possível determinar o tempo de evolução. A mucosa genital apresentava-se hipêremica em 63,24% (43) dos cães, hipocorada em 23,53% (16), congesta em 

2,94% (2), ictérica em 2,94% (2), eritematosa em 1,47% (1), normal em 5,88% (4), porém não foi descrita em 64,02% (121). Quanto a secreção, essa foi 

classificada em sanguinolenta em 79,13% (91), serosanguinolenta em 11,30% (13), amarelada em 1,74% (2), enegrecida em 3,48% (4) e clara em 4,35% (5) 

dos casos, porém não foi relatada em 39,15% (74). A região acometida pela neoplasia foi vulva, vagina e cérvix em 61,76% (105), pênis, prepúcio e bulbo 

peniano em 34,12% (58), cavidade nasal, palato duro e boca em 1,76% (3), pele em 1,18% (2), região perineal em 1,18% (2) dos animais. Em 10,05% (19) a 

região não foi relatada. Quanto a característica macroscópica, foi descrito que 42,71% (41) das neoplasias apresentavam consistência friável e 45,05% (41) 

apresentavam-se ulceradas. Dos 189 animais diagnosticados com TVT, 20,11% (38) dos animais realizaram o tratamento no HVU. Dentre esses, todos tiveram 

remissão total do tumor empregando o agente quimioterápico sulfato de vincristina. Contudo foram necessárias 4 sessões em 89,47% (34) dos animais e 7 

sessões em 10,53% (04). 

 

Conclusão: Conclui-se que animais SRD, fêmeas, com faixa etária entre 6 a 10 anos são os mais acometidos. A presença de secreção e alterações nas 

mucosas é usual e a neoplasia tem evolução rápida. Observou-se ainda que o tratamento é eficiente. 
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CA009: AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE FORRAGEM DO CAPIM IPYPORÃ (BRACHIARIA SSP. CV. BRS IPYPORÃ) INOCULADA COM AZOSPIRILLUM 

BRASILENSE COMPARADA COM A ADUBAÇÃO NITROGENADA 

 

Apresentador: PEREIRA, LETÍCIA SANTANA FELIX 

 

Orientador(a): IGARASI, MAURICIO SCOTON 

 

Demais autores: NUNES, MARCELO LOURENÇO 

 

Bolsa: UNIUBE: 

 

Projeto:  PIBIC 2019/026 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A degradação das pastagens tem sido um entrave para a pecuária brasileira, principalmente, devido a exploração das pastagens naturais serem 

feitas de forma extrativista, ocasionando na degradação progressiva. Cerca de 80% das pastagens cultivadas no Brasil, encontra-se em um processo de 

degradação sem a possibilidade da recuperação natural, além de proporcionar uma baixa produção e qualidade, tornando-as susceptíveis aos efeitos nocivos 

de pragas, doenças e plantas invasoras. São vários fatores que contribuem para a degradação progressiva das pastagens, dentre eles, estão o manejo incorreto 

e a falta de adubação de manutenção e corretiva das pastagens resultam no esgotamento da fertilidade natural do solo. Devido a isso, existe uma busca por 

novas forrageiras para substituir aquelas que foram utilizadas sem o manejo correto, que levaram a baixa produtividade dessas pastagens. O objetivo desta 

revisão consiste na realização do levantamento dos estudos na literatura, avaliando a eficiência do uso da fixação biológica de nitrogênio com Azospirilum 

brasiliense nas gramíneas tropicais, dentre elas, o híbrido Brachiaria Ipyporã. 

 

Métodos: A Brachiaria Ipyporã é um híbrido resultante do cruzamento da B. ruziziensis e B. brizantha realizado em 1992, que entrou para o mercado com o 

intuito de suprir a demanda de uma Brachiaria com boa produtividade e melhor manejo, além de possuir um alto grau de resistência à cigarrinha da cana do 

gênero Mahanarva e de apresentar resistência às cigarrinhas típicas de pastagem dos gêneros Deois e Notozulia, principais pragas de pastagens de braquiária 

no Brasil (VALLE et al, 2017). As principais fontes de consulta utilizadas foram da EMBRAPA, Pubvet, Revista Ceres, Revista Científica Rural e Dissertações 

de graduação e pós-graduação. 

 

Resultados: O nitrogênio é um dos principais nutrientes responsáveis pelo crescimento e manutenção das plantas forrageiras, pois são extraídos em grande 

quantidade do solo pelas gramíneas. Grande parte do nitrogênio é perdida por lixiviação e volatização, ocasionando em baixas concentrações no solo. Dessa 

forma, a utilização de fertilizantes nitrogenados é uma prática que deve ser considerada para manter a produtividade. Além disso, para melhor aproveitamento 

do nitrogênio, tem sido considerado o uso da fixação biológica de nitrogênio através de microrganismos diazitroficos endofíticos, como uma alternativa 

sustentável para a adubação nitrogenada (FERNANDES, 2016). O Azospirilum brasiliense é um microrganismo que coloniza o interior e a superfície das raízes 

das plantas, possuindo a importante função de fixação do nitrogênio. De acordo com Nakao et al. (2018), o Azospirilum brasiliense favorece as gramíneas no 

desenvolvimento radicular, aumentando o aproveitamento da superfície do solo para absorção de água e nutrientes. Além desse benefício, Fernandes (2016) 

encontrou resultados positivos da associação da inoculação com a adubação em pastagem de B.decumbens, observando uma maior produção de forrageira. 

Já Lana et al. (2012) observou esse aumento de produção com a cultura de milho. 

 

Conclusão: A utilização da fixação biológica de nitrogênio em gramíneas tropicais com o Azospirilum brasiliense possibilita menores gastos com adubos 

nitrogenados, possibilitando a manutenção da fertilidade das pastagens, tornando o sistema mais produtivo e rentável. 
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CA010: UTILIZAÇÃO DE EXTRATOS NATURAIS DE JABUTICABA E NONI AO SÊMEN BOVINO IN NATURA E PÓS DESCONGELADO 

 

Apresentador: PIMENTA, MIKAELA DOS SANTOS 

 

Orientador(a): VASCONCELOS, ANDRE BELICO DE 

 

Demais autores: PIFANO NETO, FURQUIM, GABRIEL REZENDE; ARAÚJO, MARILUCE MAZETTO DE; BATISTA, ANA CLARA FERREIRA; BUCEK, 

ELIZABETH UBER; BORTOCAN, RENATO; QUINTAL, AMANDA 

 

Bolsa: PIBITI-CNPq 

 

Projeto: PIBITI 2019/003 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Um dos aspectos deletérios para o processo de criopreservação do sêmen bovino é a produção de espécies reativas de oxigênio, e com o intuído 

de diminuir essa produção, estudos com antioxidantes de origem vegetal são uma ferramenta biotecnologia interessante. Dentre os antioxidantes apontamos: 

O Noni, fruto de origem asiática, que possui efeitos benéficos no combate e tratamento de doenças, rico em vitamina C, carotenoides e segmentos proxeronina; 

A Jabuticaba, uma fruta nativa do Brasil que pertence à família Myrtaceae, que apresenta grande variedade de compostos fenólicos, principalmente as 

antocianinas. O objetivo do presente trabalho foi analisar os efeitos do extrato de Noni e Jaboticaba, diluídos em meio comercial, na viabilidade do 

espermatozoide bovino in natura e pós-descongelamento. 

 

Métodos: O estudo foi aprovado pelo Comitê de ética pelo ofício CEEA-050/2018. O experimento foi realizado na Central Uberaba, Uberaba – MG, durante o 

período de outubro a dezembro (2019), os touros (idade entre 36 à 48 meses, peso médio de 650 Kg), foram mantidos em manejo de um animal/piquete, com 

sombreamento artificial e pastagem de grama-estrela, além de mistura mineral (Hágil Terapêutica®) e água ad libitum. As coletas de sêmen foram realizadas 

pelo método de vagina artificial, e utilizados somente ejaculados que apresentavam parâmetros mínimos de motilidade (50%) e vigor espermático ( 3); já as 

amostras congeladas, foram utilizadas duas palhetas de cada touro e descongeladas em banho-maria à 37°C por 30 segundos. Após a diluição das amostras 

nos respectivos tratamentos Tryladyl®; Tryladyl® Jabuticaba e Tryladyl® Noni, as amostras foram mantidas em banho maria a 37°C durante 15 minutos e 

posteriormente avaliação da motilidade e vigor. Para a análise estatística foi realizado análise de variância (ANOVA), seguida pelo comparativo de médias 

Tukey, ao nível de significância de 0,05%. 

 

Resultados: Na análise do sêmen in natura não foi observado diferença (p>0,05) entre os grupos experimentais. Contudo todos os grupos (Tryladyl®; Tryladyl® 

Jabuticaba e Tryladyl® Noni) apresentaram diferença (p<0,05) quando comparados ao sêmen a fresco. Resultado semelhante ao observado na análise do 

sêmen pós descongelamento 

 

Conclusão: Na análise dos dados observa-se uma diminuição na motilidade total em todos os grupos, mesma condição para a intensidade do movimento 

(vigor). A utilização dos referidos extratos tem uma relação intrínseca e extrínseca nas células espermáticas, no controle do estresse oxidativo, principalmente 

ao estabelecer o equilíbrio entre as espécies pró-oxidantes e antioxidantes. Desta forma conclui-se que aspectos físico-químicos das moléculas de escolha 

como também a razão molar são um ponto crucial para se estabelecer estudos concisos sobre o tema. 
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CA011: ESTUDO COMPARATIVO DA DEXMEDETOMIDINA E XILAZINA EM ANESTESIAS BALANCEADAS DE COELHOS (AVALIAÇÃO DOS DADOS 

PARAMÉTRICOS) 

 

Apresentador: SILVA, ARTHUR CARDOSO CRUVINEL 

 

Orientador(a): ALVES, ENDRIGO GABELLINI LEONEL 

 

Demais autores: IMADA, HENRIQUE MENDONÇA; SOARES, FERNANDA DE OLIVEIRA; ROSADO, ISABEL RODRIGUES; ANDRADE, RAQUEL LIMA; 

PEREIRA, THAINÁ CRISTINA 

 

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2020/003 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A xilazina e a dexmedetomidina são fármacos 2-agonistas, no entanto a dexmedetomidina é muito mais seletiva, o que em teoria levaria a menor 

incidência e intensidade de efeitos adversos. O objetivo desse estudo foi avaliar e comparar os efeitos da xilazina e da dexmedetomidina nos paramentos 

fisiológicos de 20 coelhos submetidos a anestesia balanceada para osteossíntese femoral. 

 

Métodos: Foram utilizados 20 coelhos, machos, não castrados, divididos igualmente em 2 grupos GX que recebeu como medicação pré-anestésica xilazina 

(3 mg/kg) IM e o GD que recebeu dexmedetomidina (25 mcg/kg) IM. Ambos os grupos receberam cetamina (15 mg/kg) IM; midazolam (1 mg/kg) IM; lidocaína 

(0,2 ml/kg) epidural e isoflurano (manutenção). Após anestesia dos coelhos, foi realizada a osteotomia transversal do fêmur e estabilização com placa. Os 

parâmetros temperatura retal (TR), frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), pressão arterial média (PA) foram avaliados no pré-anestésico e aos 

0, 10, 20, 30 e 40 minutos e o lactato foi mensurado nos pré-anestésico e aos 15 e 40 minutos. O delineamento utilizado foi inteiramente casualisado, os dados 

foram submetidos ao teste de normalidade e as médias comparadas pelos testes T e SNK (p<0,05). 

 

Resultados: Foram utilizados 20 coelhos, machos, não castrados, divididos igualmente em 2 grupos GX que recebeu como medicação pré-anestésica xilazina 

(3 mg/kg) IM e o GD que recebeu dexmedetomidina (25 mcg/kg) IM. Ambos os grupos receberam cetamina (15 mg/kg) IM; midazolam (1 mg/kg) IM; lidocaína 

(0,2 ml/kg) epidural e isoflurano (manutenção). Após anestesia dos foi realizada osteotomia transversal do femoral e estabilização com placa. Os parâmetros 

temperatura retal (TR), frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), pressão arterial média (PA) foram avaliados no pré-anestésico e aos 0, 10, 20, 

30 e 40 minutos e o lactato foi mensurado nos pré-anestésico e aos 15 e 40 minutos. O delineamento utilizado foi inteiramente casualisado, os dados foram 

submetidos ao teste de normalidade e as médias comparadas pelos testes T e SNK (p<0,05). 

 

Conclusão: Nas condições em que o estudo foi realizado conclui-se que depressão cardiorrespiratório causada pela xilazina e pela dexmedetomitina são 

semelhantes. 
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CA012: PERFIL DA RESPOSTA IMUNE DE BOVINOS TRATADOS COM ISOMETAMIDUM 

 

Apresentador: SILVA, JOYCE CAROLINE OLIVEIRA 

 

Orientador(a): BITTAR, JOELY FERREIRA FIGUEIREDO 

 

Demais autores: BITTAR, EUSTÁQUIO RESENDE; PANDOLFI, IZABELA ANDRADE; BIZINOTTO, VANESSA ISABEL LEAL SALVADOR 

 

Projeto: PIBIC 2019/027 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A tripanossomíase bovina, causada pelo Trypanossoma vivax, tem ampla distribuição no Brasil. Sua transmissão se dá por insetos hematófagos 

e/ou por fômites e é uma importante hemoparasitose que afeta a saude e produção animal devido a diminuição da produção, retardo no crescimento e 

mortalidade. Os bovinos acometidos podem apresentar febre, anemia, anorexia, apatia, emagrecimento progressivo, lacrimejamento, opacidade de córnea, 

além de desordens neurológicas e reprodutivas como abortos, repetição de cios, morte embrionária e natimortos, o que promove prejuízos econômicos para a 

bovinocultura leiteira. O cloreto de isometamidium tem sido utilizado no tratamento dos animais acometidos por T. vivax, porém não traz em seu bulário 

detalhamento sobre o seu uso em animais gestantes e/ou submetidos a protocolo reprodutivo. Neste contexto, o presente trabalho objetivou avaliar a 

prevalência da tripanossomíase bovina em vacas Gir leiteira que apresentavam histórico de problemas reprodutivos e produtivos e a influência do cloreto de 

isometamidium em vacas submetidas a protocolo reprodutivo. 

 

Métodos: Amostras de soros de 51 vacas Gir leiteira, com idade superior a 24 meses, que seriam submetidas a protocolo reprodutivo foram colhidas para 

pesquisa de anticorpos anti-T. vivax por Imunofluorescência indireta (IFI). Dados reprodutivos, de produção leiteira, escore corporal e de cria também foram 

obtidos, tabulados e analisados posteriormente em relação a soroprevalência de T. vivax para definição da preconização ou não do tratamento com cloreto de 

isometamidium. 

 

Resultados: Dos 51 animais analisados, 17,54% (9/51) apresentavam histórico de problemas reprodutivos, 9,08% (5/51) histórico de queda de produção, 

7,84% (4/51) emagrecimento progressivo sem causa aparente e 7,94% (4/51) tinham histórico de morte de crias nos primeiros três dias de vida sem motivo 

aparente. Após a realização da IFI notou-se prevalência de anticorpos anti-T. vivax em 72,54% (37/51) dos animais. Destes 59,4% (22/37) eram assintomáticos 

e 40,6% (15/37 apresentavam pelo menos um sintoma aparente. Analisando os históricos reprodutivos, queda de produção, emagrecimento e morte de crias 

em relação a positividade desses animais na IFI os percentuais foram 55,6% (5/9), 60% (3/5), 100% e 75% (3/4) respectivamente. Por fim, notou-se que dos 

51 animais acompanhados, 20 (39,21%) tinham pelo menos 1 dos sintomas analisados, e, desses 20, 15 (75%) foram positivos na IFI. O tratamento com 

0,5mg/kg de cloreto de isometamidium foi preconizado para os animais positivos na IFI e pode-se notar melhora clínica e produtiva dos animais. 

 

Conclusão: A associação entre prevalência de anticorpos anti-T. vivax e dados produtivos e reprodutivos deve ser utilizada como critério para se preconizar 

o tratamento com cloreto de isometamidium. O medicamento auxilia na recuperação clínica e produtiva dos animais. 
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CA013: AVALIAÇÃO DA ACEITAÇÃO DA BEBIDA CAFÉ POR AVALIADORES NÃO TREINADOS, APÓS PREPARO COM GRÃOS SUBMETIDOS A 

DIFERENTES PROCESSOS DE SECAGEM E TORRA 

 

Apresentador: SOUZA, LORRAINA CRISTINA PAULINO DE 

 

Orientador(a): THEDEI JÚNIOR, GERALDO 

 

Demais autores: TEIXEIRA, FERNANDES, ANDRÉ LUÍS; MAIKEL;, FERNANDES, DAVID; DE, TOLEDO, RICARDO NAUFEL; ALVES;, VIEIRA, LÉLIO; 

CANTEIRO;, LEAL, THAÍS; SILVA;, GOUVEA, EDUARDO; CAMPOS;, ASSIS, LEONARDO 

 

Projeto: PIBIC 2020/043 

 

Curso: CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: O Brasil é um dos maiores produtores de café, sendo responsável por cerca de 30% da produção mundial de cafés especiais. O consumo anual 

per capita de 5,8 kg de café faz do país um dos maiores consumidores da bebida, com preferência pelo café com sabor forte, aroma e cor acentuados. O 

sabor, o aroma e a cor são profundamente afetados pela técnica de torra, especialmente o tempo de exposição do grão às altas temperaturas. 

 

Métodos: O objetivo do presente trabalho foi avaliar a aceitação do café (aroma, sabor e cor) por provadores não treinados, após preparo da bebida com grãos 

submetidos a diferentes processos de torra, sendo um tradicional e 2 em micro-ondas. A bebida foi preparada na concentração 10%, utilizando filtro de papel 

descartável e água a 95ºC. A metodologia utilizada para avaliação dos 3 parâmetros foi a escala hedônica de 9 pontos, que varia de “gostei extremamente” a 

“desgostei extremamente”, conforme já estabelecido na literatura pertinente. Os provadores (grupos de 7) foram orientados sobre os procedimentos da 

degustação, sendo avaliado inicialmente aroma e sabor a partir de uma amostra de aproximadamente 30 mL servida em copo preto de 50 mL. Em seguida, 

outra amostra foi servida, em copo transparente para avaliação da cor. Todas as degustações foram realizadas em cabines individuais, sem contato visual entre 

os provadores e os pesquisadores e também sem comunicação entre os provadores. Nas cabines, havia açúcar e adoçante à disposição dos provadores, que 

foram orientados a utilizá-los ou não de acordo com seu hábito de tomar café. O projeto foi aprovado pelo comitê de ética e teve a participação de 43 pessoas 

maiores de 18 anos, consumidoras habituais de café, escolhidos aleatoriamente. 

 

Resultados: A análise dos resultados, submetida ao teste de Kruskall-Wallis revelou que não houve diferença significativa na avaliação de sabor (mediana de 

7 para as três amostras) e aroma (mediana de 7 para as três amostras), entre as 3 preparações. Já com respeito à cor, a amostra com torra mais clara no 

microondas teve mediana 6, tora a gás com mediana de 7 e torra mais escura no microondas com mediana de 8. Essa diferença foi então avaliada por 

comparação pareada pelo teste Wilcoxon, no qual verificou também distinção entre os 3 tratamentos na percepção cor entre si (p 

 

Conclusão: Conclui-se que o micro-ondas tem potencial para ser utilizado como técnica de torra de café e que a torra mais escura pode gerar uma bebida 

com cor de melhor aceitação pelo consumidor. 
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CA014: PREVALÊNCIA DE PATOLOGIAS DO TRATO REPRODUTIVO DE CÃES E GATOS: DIAGNÓSTICO EM UM PROGRAMA DE CONTROLE 

POPULACIONAL NO HOSPITAL VETERINÁRIO DE UBERABA 

 

Apresentador: SOUZA, VICTÓRIA GABRIELLA SILVA 

 

Orientador(a): MARTIN, IAN 

 

Demais autores: KANAYAMA, CLAUDIO YUDI; BITTAR, JOELY FERREIRA FIGUEIREDO; ROSADO, ISABEL RODRIGUES; ALVES, ENDRIGO GABELLINI 

LEONEL; COELHO, MYLENA MARTINS 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2019/018 

 

Curso: GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: Cães e gatos inteiros, tanto machos como fêmeas, estão susceptíveis a patologias no trato reprodutor. Animais acometidos por essas patologias 

podem ser assintomáticos ou apresentar sinais clínicos que podem variar em intensidade e até levar ao óbito. Há na literatura mundial grande discussão 

abordando as vantagens e desvantagens da castração, seja ela precoce, logo após a puberdade ou até tardiamente. Contudo, a castração de animais da 

população de baixa renda e animais a serem adotados é um importante passo para a saúde pública. Frente ao exposto, o presente estudo objetivou observar 

a prevalência de patologias do trato reprodutivo em uma campanha de castração realizada no Hospital Veterinário de Uberaba. 

 

Métodos: Para tanto, durante a campanha de castração realizada entre os dias 6 e 7 de dezembro de 2020, no momento da castração, os médicos veterinários 

cirurgiões observavam a presença de alguma patologia no trato genital e se identificassem algo, encaminhavam os órgãos para o grupo responsável por essa 

avaliação. Com o órgãos reprodutores em mãos o grupo responsável pela coleta de materiais anotavam a identificação do animal, espécie, sexo e idade e 

faziam uma avaliação visual do órgão acometido e coletavam amostras para análise histopatológica e confirmação do diagnóstico. Durante a referida campanha 

foram castrados 476 animais machos e fêmeas, entre caninos e felinos. 

 

Resultados: Os dados obtidos foram avaliados por meio de análise estatística descritiva. Observou-se que dos 476 animais, 307 (64%) eram fêmeas e 169 

(36%) eram machos, das 307 fêmeas, 172 (56%) eram caninas e 135 (44%) eram felinas, e dos 169 machos 78 (46%) eram caninos e 91 (54%) eram felinos. 

Considerando-se todos os animais castrados, encontrou-se algum tipo de alteração em 40 animais o que representa 8,40% (40/476) da população. Contudo, 

todos os órgãos acometidos foram provenientes de fêmeas, ou seja, não foram observadas alterações testiculares. Considerando-se apenas fêmeas chega- 

se ao percentual de 13,03% (40/307). Destas, 34 (85,00%, 34/40) foram provenientes de cadelas e 6 (15,00%, 6/40), de gatas. Foram também observados 

animais gestantes, sendo 02 em cadelas e 05 em gatas, totalizando-se 07 gestações. Quanto ao órgão acometido, nas cadelas, as patologias estavam no 

útero, ovário ou em ambos em 88,24% (30/34), 2,94% (1/34) e 8,82% (3/34), respectivamente. Já nas gatas, os órgãos acometidos foram o útero ou ovário em 

83,33% (5/6) e em 16,67% (1/6) das fêmeas, respectivamente. Quanto a idade, houve dificuldades na coleta da informação, uma vez que os tutores não sabiam 

estimar a mesma 

 

Conclusão: Frente aos resultados obtidos concluiu-se que as cadelas apresentam maior ocorrência de patologias no trato reprodutivo, principalmente no útero, 

o que deve estar relacionado a características do seu ciclo reprodutivo. A presença de animais gestantes ocorreu pela dificuldade no diagnóstico precoce e o 

não relato por parte dos tutores. 
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CA015: DIFERENTES SISTEMAS DE INTEGRAÇÃO LAVOURA – PECUÁRIA (ILP) NA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DE PASTAGENS DEGRADADAS 

 

Apresentador: WATANABE, SAMELA GUSTAVO 

 

Orientador(a): IGARASI, MAURÍCIO SCOTON 

 

Demais autores: CRUVINEL, BRUNO UALDER 

 

Bolsa: PIBIC-UNIUBE 

 

Projeto: PIBIC 2019/025 

 

Curso: MEDICINA VETERINÁRIA 

 

Instituição: UNIVERSIDADE DE UBERABA 

 

Introdução: A pecuária é uma importante atividade para a economia do Brasil, responde por grande parte do PIB (Produto interno bruto) do país. Desta 

maneira, as práticas de manejo na pecuária vêm sendo feita de forma inadequada, levando a perda da produtividade e causando a degradação dos solos e 

de recursos naturais importantes, que levam a degradação dos pastos. Assim a degradação das pastagens, tornou-se uma dos principais causas da 

deterioração dos recursos naturais, econômicos e sociais. Calcula - se que 80% dos 60 milhões de hectares de pastagem do Brasil estão em algum estado de 

degradação, passando por algum tipo de processo evolutivo de perda de vigor. Assim, torna-se complexo a recuperação natural destes pastos, logo, sendo 

incapaz de sustentar os níveis de produção e qualidade exigida pelos animais, também sendo incapaz de superar os efeitos nocivos das pragas, doenças e 

plantas invasoras. O objetivo desta revisão bibliográfica é avaliar a recuperação em determinadas áreas de pastagens que estão degradadas em diferentes 

tipos de sistemas da integração lavoura pecuária. 

 

Métodos: Uma opção interessante para reverter este cenário é a integração Lavoura – Pecuária (ILP), que consiste na rotação da lavoura com a pecuária, e 

resulta em uma maior eficiência produtiva, trazendo vantagens para ambas as atividades. Esta integração proporciona diversos benefícios ao produtor e ao 

ambiente, principalmente quando é associada ao sistema de plantio direto, tais como: a agregação de valores; a redução de custos de produção, que estão 

ligados ao controle de pragas, doenças e plantas invasoras e a recuperação da produtividade do solo. Em visto disso, a Integração Lavoura - Pecuária traz a 

recuperação destas pastagens degradadas, promovendo maiores produtividades nas lavouras, resultando o uso eficiente da terra. A principal fonte de consulta 

utilizada nesta pesquisa foi: SciELO Brasil. 

 

Resultados: Uma das principais vantagens da integração Lavoura – Pecuária (ILP), é que o solo pode ser explorado economicamente, durante o ano todo ou 

pelo menos em boa parte dele, o que favorece o aumento na oferta do grão, da carne e do leite a um custo mais baixo, devido aos sinergismos que se tem 

entre a lavoura e a pastagem. Nesse sistema, as lavouras são utilizadas com o objetivo de que a produção de grãos pague, pelo menos em parte, os custos 

da recuperação ou da reforma das pastagens (Alvarenga; Noce, 2005). Na Integração Lavoura - Pecuária (ILP), os grãos produzidos podem ser aproveitados 

tanto para a alimentação dos animais, e também por conservação na forma de silagem, principalmente podendo ser usado na comercialização para alimentação 

humana, gerando assim uma maior renda ao produtor. A forragem também pode ter a finalidade de alimento animal como pode servir de palhada para a 

cobertura do solo para semeaduras posteriores, e ainda tem uma grande abrangência na utilização da integração milho-capim (Alvarenga; Gontijo Neto; Cruz, 

2006). 

 

Conclusão: A integração lavoura pecuária é uma ótima opção para o produtor, conveniente de sua eficiência, com benefícios também para solos em estado 

de degradação. A utilização de diferentes culturas e pastagens, que são empregadas na integração lavoura pecuária proporcionam vários modelos de produção 

aplicáveis no campo, trazendo juntamente o desenvolvimento para o setor agropecuário. 

 

Palavras-chave: integração lavoura – pecuária (ILP); pastagens degradadas; eficiência produtiva 

 

Área de conhecimento: CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

 


